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Como se capacitar na área de 
entretenimento?

Viver na prática. O melhor jeito de 
crescer no segmento é consumir dife-
rentes formatos de eventos e festivais. 
Hoje, eu vejo que o modo mais efetivo 
de estar conectado e de estar por den-
tro de todas as tendências do entrete-
nimento é frequentando todo e qual-
quer tipo de show, teatro, feiras e, in-
clusive, cinema. Tudo que envolve o 
entretenimento. Temos um braço in-
fantil na nossa empresa. Dessa forma, 
já fui diversas vezes para espetáculos 
infantis sozinho. Viajo também pa-
ra vários festivais para ver o que está 
acontecendo em outras regiões e o que 
está em tendência no Brasil e no mun-
do. O nosso mercado é muito mutável. 
Uma coisa que funcionava ontem po-
de não funcionar hoje. Do jeito que o 
mundo está rápido e dinâmico, e ao 
mesmo tempo descartável, a gente tem 
que buscar sempre evoluir e consumir 
todo tipo de entretenimento, seja di-
gital ou seja presencial, para ficar por 
dentro de tudo que está acontecendo.

Como o senhor avalia o potencial de 
eventos em Brasília?

Hoje, considero Brasília como 
uma das três cidades que mais res-
pira eventos no Brasil. A capital con-
seguiu se destacar muito no consu-
mo de entretenimento. Tem tudo pa-
ra crescer. A gente tem, por exemplo, a 

reforma do Teatro Nacional que, com 
certeza, vai ajudar muito a trazer mais 
espetáculos, musicais e artistas para a 
cidade. Temos vários outros espaços 
na região que o governo, junto à ini-
ciativa privada, pode transformar em 
espaços multiculturais, como o pavi-
lhão do Parque da Cidade. Acho que 
Brasília ainda tem muito a crescer no 
setor de entretenimento. A gente, do 
segmento, está fazendo o máximo pa-
ra que isso aconteça.

Quais os grandes desafios deste 
segmento?

O desafio dessa área é a instabili-
dade. Acho que grande parte causa-
da pela sensibilidade que o mercado 
tem. Qualquer coisa que possa acon-
tecer, como uma inflação, impacta. 
A pandemia veio para reafirmar isso. 
Fomos os primeiros a parar e os últi-
mos a voltar. Somos muito sensíveis 
a qualquer mudança que possa acon-
tecer no Brasil e no mundo. Qualquer 
atipicidade que venha a acontecer no 
país impacta o nosso mercado, que é 
um dos primeiros a sofrer. O consumo 
do entretenimento ainda é tido como 
supérfluo pelo grande público. Nin-
guém passa um mês sem fazer com-
pras, mas, no caso de shows e festivais, 
esse consumo é cortado. Quando as 
pessoas precisam economizar algum 
dinheiro, a primeira medida é deixar 
de lado o entretenimento.

Marcas & Negócios

Entretenimento 
na capital do país
N

este mês de abril, a Associação 
Brasileira dos Promotores de 
Eventos (Abrape) indicou que o 
setor de eventos de cultura e en-

tretenimento no país continua em fran-
ca recuperação dos efeitos da covid-19. 
Nesse cenário, os empregos também es-
tão sendo impactados positivamente. 
Até fevereiro, o saldo no segmento é 2,3% 
superior ao período pré-pandemia. Ao 
todo, foram criadas quase 80 mil vagas 
de trabalho acima do patamar de 2019.

Em Brasília, a Oh! Artes é conside-
rada destaque neste mercado e tan-
ge a linha familiar. Sócio da produto-
ra, o empresário João Felipe Maione 
também está à frente do Mezanino e 
da Torre 360, espaços de grande visi-
tação no Distrito Federal, que reúne 
público de domingo a domingo. Antes 
de atuar no segmento, o empreende-
dor conta que os seus primeiros pas-
sos no setor envolveram a presença 
do seu pai, Sérgio Maione, que era 
responsável pela Monday Monday, 
uma das empresas pioneiras do en-
tretenimento na cidade.

“Por muitos anos, ele [o 
pai Sérgio Maione] fez o car-
naval fora de época chama-
do Micarecandanga, que já 
chegou a levar 500 mil pes-
soas em uma única edição, 
na Esplanada. Na época, eu 
era muito novo, tinha por 
volta de 12 anos. Quando 
completei 18 anos, come-
cei a trabalhar com ele, que 
me colocou para fazer as 
coisas mais operacionais. O 
meu primeiro emprego na produtora foi 
como contador de ingresso”, relembra.

Fusão entre as produtoras Monday 

OH! ARTES

Divulgação

TRÊS PERGUNTAS / João Felipe Maione, sócio da Oh! Artes

Monday, dos empresários Sérgio e João 
Maione, e Park Show, de Rodrigo e Mar-
celo Amaral, a Oh! Artes nasceu com 
a missão de ser uma referência para 

realização dos eventos na região. A famí-
lia conta com ampla experiência em fes-
tivais, shows, musicais e eventos empre-
sariais, desde 1986, e avalia que o seg-
mento é vital para a economia.

“Vejo dois destaques primordiais pa-
ra este mercado de eventos. O primeiro 
refere-se à importância comercial. O se-
tor representa quase 5% do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro, o que está 
relacionado a R$ 4,65 bi. Ele é oriundo 
de eventos e shows, segundo a Abrape, 
o que movimenta milhões de empregos 
voltados ao mercado de shows e even-
tos”, comenta o sócio da Oh! Artes.

Como segundo destaque, o empre-
sário indica que um aspecto de gran-
de relevância do setor está relaciona-
do à saúde mental. Maione avalia que 
o coronavírus evidenciou essa questão. 
Além disso, ele acrescenta que o entre-
tenimento estimula a mente humana 
de uma maneira sensorial, por meio da 
audição e da visão, que libera no corpo 
endorfina e dopamina, os hormônios 
do prazer e do bem-estar.

“Quando a gente se viu trancado 
dentro de casa, sem poder sair, to-
do mundo tentou consumir shows e 
eventos no formato on-line. Foi nessa 

época que tivemos o boom das lives. A 
gente viu o tanto que o entretenimen-
to ao vivo, seja virtual ou seja presen-
cial, é muito importante para a socie-
dade. A gente precisa de uma válvula 
de escape”, ressalta.

Levando em consideração a forte 
crença do empreendedor acerca da re-
levância deste business, a Oh! Artes tem 
o objetivo de fomentar Brasília como um 
importante centro cultural na América 
Latina. Para isso, a produtora prioriza 
o investimento em atrações de renome 
nacional e internacional para trazer à 
capital grandes eventos.

Hoje, considero Brasília como uma das 

três cidades que mais respira eventos no 

Brasil. A capital conseguiu se destacar 

muito no consumo de entretenimento. 

Tem tudo para crescer”

Corredores 
celebram 
a vida

A Maratona Brasília 2023 foi iluminada por gente de todas as idades — do bebê ao septuagenário — unidos pela alegria

O 
clima de confraterniza-
ção em família e de em-
polgação pela vida fo-
ram marcas 

da Maratona Brasília 
2023, ontem, no 63º 
aniversário da capi-
tal federal. O profes-
sor de educação físi-
ca da rede pública Pe-
dro Rosa, 38, saiu de 
Ceilândia Norte para 
fazer o percurso de 
10km na companhia do pai. Be-
nedito Rosa, 71, começou nesse 
esporte em 2014 por influência 

do filho e para melhorar a saú-
de. “Temos seis corridas juntos, 
e é prazeroso, porque tudo que 
você faz sozinho é mais difícil, 
mas é uma terapia”, opina Pedro.

Benedito brinca que o filho é o 
professor e ele, o alu-
no. “Pedro correu um 
pouco na minha fren-
te, mas vai cada um no 
seu ritmo. Ele é minha 
inspiração para correr 
desde quando a médi-
ca disse que eu precisa-
va praticar alguma ati-
vidade física para di-

minuir o colesterol”, conta o apo-
sentado. A relação dele com Bra-
sília é antiga — em 1973, ajudou 

Antônio Ferreira Alves, 61, o Toninho Maratonista, venceu a depressão e foi espalhar mensagens positivas

Pedro Marra/CB

 » PEDRO MARRA
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

a construir o antigo Estádio Mané 
Garrincha. “Estar nessa corrida é 
especial, pois trabalhei como ope-
rário na obra”, relembra.

Antônio Ferreira Alves, 61, conhe-
cido como Toninho Maratonista, 

levou um capacete com uma pla-
ca pendurada citando o comba-
te à depressão, o humorismo e 
a dança, que ele divulga em um 
canal do YouTube. “Corri a mi-
nha primeira maratona Brasília 

de 1992 e saiu uma reportagem 
minha no Correio Braziliense 

em 19 de abril daquele ano. Hoje 
foi uma maravilha. O corpo tem 
que suar”, brinca o corredor da 
prova de 42km.

Toninho fala que levou para 
o evento uma bagagem espiri-
tual e experimental. “Estou di-
vulgando a minha super filoso-
fia de vida, de como eu sobrevi-
vi a mais de três depressões bi-
polares. E a corrida me ajudou 
nisso”, celebra.

Moradora da Asa Norte, Rais-
sa Rossiter, 62, foi a primeira a se 
inscrever na Maratona Brasília 
2023. Emocionada ao cruzar a li-
nha de chegada após 5km, a dire-
tora do Departamento de Artesa-
nato e Microempreendedorismo 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
destaca que a experiência foi ma-
ravilhosa e desafiadora. “Tem um 
objetivo maior de dar visibilida-
de à luta pelo fim do feminicídio 
e da violência contra a mulher. O 
autocuidado é uma forma de se 
empoderar”, afirma.

Vivendo em Goiânia há cinco 
anos, Sarah Souza, 37, aprovei-
tou a oportunidade de correr pe-
la primeira vez na capital, onde 
nasceu e foi criada. Para acom-
panhá-la, a contadora levou a fi-
lha Heloísa, 2, puxando o carri-
nho da menina. “Correr aqui era 
uma vontade antiga”, diz. “Toda 
vez que venho para Brasília pare-
ce que tenho borboletas no estô-
mago. É paixão mesmo”, brinca.

Entre os 2,5 mil participan-
tes da Maratona Brasília 2023, 
promovida pelo Correio, esta-
vam alguns daqueles que, dia-
riamente, trabalham para levar 
informação de qualidade aos 
leitores do jornal e comparti-
lham o amor pela cidade. 

Para a repórter de Econo-
mia/Política Ingrid Soares, a 
maratona teve um gosto es-
pecial. “Foi uma oportunidade 
de unir o cuidado com a saú-
de e, ao mesmo tempo, foi um 

desafio”, disse. “Ter conseguido 
completar todo o circuito, mes-
mo intercalando corrida e ca-
minhada, trouxe a sensação de 
bem-estar e deu um empurrão 
ainda maior para participar das 
próximas edições”, completou.

A assistente de fotografia Re-
beca Nóbrega debutou em cor-
ridas no percurso de 5 km da 
Maratona Brasília. “Foi a mi-
nha primeira experiência e pos-
so dizer que nasceu uma no-
va atleta. Cadê a próxima?!”, 
brincou. “Não teve jeito me-
lhor de comemorar os 63 anos 

Atletas do Correio
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Adriana Souza, Dina Vieira e 
Simone Santos

Ana Dubeux

Andressa de Medeiros, Aída 
Rodrigues e Rebeca Nóbrega
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Rodrigo Craveiro

Ana Dubeux

Ingrid Soares e Victor Correia

Ana Dubeux

dessa cidade que me acolheu 
tão bem”, celebrou a paraibana 
de João Pessoa.

Da equipe do jornal também 
participaram Adriana Souza 
(secretária executiva), Aída Ro-
drigues (secretária executiva), 
André Pereira (estagiário do si-
te), Andressa de Medeiros (se-
cretária executiva), Dina Vieira 
(secretária executiva), Lula Car-
doso (Depto. Comercial), Már-
cia Machado (subeditora de Ci-
dades), Roberto Fonseca (sube-
ditor do site), Rodrigo Craveiro 
(subeditor de Mundo), Samuel 
Calado (subeditor de Redes), 
Simone Santos (secretária exe-
cutiva), Victor Correia (repórter 
de Política).


